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PRECE A LÚCIFER 
 

Senhor LÚCIFER 
 

Salve o AMOR! 
 

Salve a VOSSA FORÇA! 
 

Salve o VOSSO PODER! 
 

Aqui estamos reunidos, por VóS e para VóS! 
 

Bem sabeis que não aceitamos, de modo algum, a EXISTÊNCIA de um 
DEUS e um DIABO! Não, de modo ALGUM! 

 
Ao contrário - e nisto nos julgamos absolutos certos -assim aceitamos 

um só e único DEUS, PODER SUPREMO e ABSOLUTO, com duas 
FACES, uma das quais SOIS VóS! 

 
ISTO porque, ao nos dirigirmos a VÓS, à NOSSA VONTADE 

SUPERIOR,  fazemo-la como, na verdade, ao DEUS ou PODER 
SUPREMO, CRIADOR e SENHOR ABSOLUTO de tudo e de todos! 

 
Vemos, pois, em VÓS, tudo o que, de mais belo, maior e melhor, se 

poderá humanamente conceber e aceitar! 
 

E, justamente por isso, na certeza de que nos aceitareis e nos 
atendereis, pedimo-lo, por QUEM SOIS, LUZ, FORÇA, PODER e 

HARMONIA para, que pelo mundo inteiro, espalhando o que temos 
como a nossa Verdadeira Vontade e aceitando isto como certo e 

verdadeiro em nosso coração, possamos trazer a nossa humanidade 
tão sofrida algo de grande, verdadeiro e positivo, para  podermos 
fazer, divulgando os nossos pontos de vista, por Intermédio desta 

nossa CRENÇA NO ABSOLUTO! 
Assim o desejamos! 

Assim, será! 
Por VÓS e para NóS! 
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Os RITOS, aqui ensinados pela Escola Iniciática Esotérica 
“Caminhos da Tradição” são, todos eles, de grande eficiência 
mágicka. No entanto, ao serem feitos, terão de ter piamente 
observadas suas próprias regras, pois do contrário, e de 
qualquer forma, poderão prejudicar seriamente ao magista 
imprudente,  que a deles se servir. Se não souber, se não tiver 
uma vontade fortemente desenvolvida,  se não tiver sangue frio 
e coragem para ousar, não faça! 
Estes ensinamentos não são uma espécie de livro-gula para 
satisfação de prazeres escusos. Nos registros de nossa Ordem 
estão inúmeros casos, de magistas, que possuidores destes 
conhecimentos, de mago resolveu se tornar um reles feiticeiro 
que cedo ou tarde será condenado a viver em sua própria 
miséria, pois os demônios por ele invocados se encarregarão de 
digerir suas entranhas, assim como as larvas das moscas e os 
urubus se alimentam  do tecido morto. De acordo com a nossa 
visão atual, você será julgado por si mesmo e pela sua 
consciência sempre que escravo do ego se tornar. 
Finalmente, poderia: mencionar que, reconstituindo, os 
manuscritos originais da Goetia, suponho que nossos estudantes 
a esta altura já tenham um conhecimento básico das práticas de 
Magia e Encantamentos. Assim conseqüentemente, evitei 
acrescentar certos pontos amplamente discutidos em outras 
organizações por serem pura superstição tola ou práticas 
bizarras para não interromper o desenvolvimento geral de 
nossos estudos. Para facilitar a leitura, também procurei traduzir 
para o português claro - e em certos casos simplifiquei 
ligeiramente - alguns rituais que normalmente executo, mas em 
os outros casos permaneci fiel às práticas ensinadas pelo meu 
instrutor Frater Ígneo. As ilustrações foram também exatamente 
produzidas das fontes contemporâneas ou antigas, fazendo 
assim que todos os elementos estejam apresentados com clareza 
ajudando uma compreensão mais completa do assunto.  
Concluindo, o estudante deve ser novamente advertido do perigo 
inerente a grande número de rituais e encantamentos - e, 
também, que nós da  E.I.E. não assumimos responsabilidade por 
qualquer coisa que aconteça com os experimentos aqui 
propostos. 
Finalmente recomendamos: “Mantenha um livro escrito ou 
digitalizado do próprio punho. Não permita que este saia de suas 
mãos e não guarde escritos sem fundamentos de outros autores, 
para que possa assumir uma diretriz mágicka única. Aprenda o 
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mais que puder de cor. Você não pode ser eternamente, um 
magista solitário, assim se quiser evoluir em seus estudos, as 
Portas de nossa Ordem estarão abertas para você desde que 
preencha os requisitos básicos que compõe nossa Constituição. 
Nossos ensinamentos não são práticas para se divertir com seus 
amigos, que automaticamente estarão em perigo ao absorverem 
para si determinadas fontes de energias deletérias; desse modo 
mantenha para si o que for aqui ensinado. Repito para uma 
prática mágicka eficiente guarde tanto quanto possível os 
pensamentos dos rituais na memória. Não use de práticas 
mágickas sem o devido conhecimento. Pense para si mesmo: 
"Nada sei; leigo que sou, tudo necessito minuciosamente 
aprender".  
Não desperdice saliva para tentar falar da nossa Irmandade e de 
coisas que não conhece, Goetia, Magia e Thelema são campos 
vastos não acessíveis aos ímpios e nem aos profanos.  Se você 
seguir a risca podemos dizer que nossa Irmandade é poderosa, e 
pode definitivamente ajudá-lo a melhorar a sua vida se você for 
flexível. Se caminhar firme para enfrentar os revezes diários, 
sem medo da luta e sem retroceder. Se, no entanto, você nos 
trair, plagiando ou utilizando nosso material sem a nossa 
autorização expressa - cuidado – pois não, haverá ajuda para 
você nesta vida ou na próxima que, está para vir! Para bom 
entendedor, meia palavra bastará! 
 

Et vidit quod esset bonvm ... 
Por Francisco Marengo 

 
O homem disse: Eu quis tudo saber, eu sei tudo!  

No meu estreito domínio não posso mais me manter;  
Vivi todo meu tempo, percorri todo meu espaço;  

Tenho horror à vida escrava e limitada 
 e o egoísmo da humanidade me desgosta! 

 
A Humanidade Egoísta disse: meu seio empobrece e gela, 

E meu leite, veneno para o homem se torna; 
A lepra do pecado que tudo invade 

Estende-se até meus ossos ... Estou cansada de procriar a 
guerra, a miséria e a pobreza! 

 
O céu disse: O relâmpago se oxida no gládio ardente, 

E sente tédio o anjo no átrio sagrado à espera 
Que um GRANDE eleito entre os eleitos comece enfim a 

TRANSMUTAR a multidão! 
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E na Zona de Malva o Grande Maioral disse: Shaitan se cansa de 
empilhar os condenados que pululam, no ossuário entulhado! 

E o verbo disse: Nada! É preciso recomeçar!  
E Adonai finalmente - expirou o Sopro Divino e disse: “Fiat Lux” ! 

 
 
 

BODAS MÍSTICAS 
 

A Goetia é chamada também pelos seus praticantes de 

Arte Mágicka Real. Existem três tipos básicos desta arte. Eles são 
a Magia Goécica Artesanal, a Grande Obra Mágicka Extrema; as 
Bodas Místicas ou Obra Interna; e a Magia Sexual, que, de uma 
certa maneira, partilha de ambos os métodos de consecução. A 
Magia Artesanal envolve a Arte Negra da Alquimia e é dedicada a 
produzir o "ouro externo" do esplendor material, enquanto a 
Boda Mística é dedicada a produzir o ouro ou diamante interno 
do esplendor espiritual. Em qualquer dos casos, o objetivo real 
da Grande Obra é único: obter a Pedra Filosofal. É com esta 
pedra que o Mago realiza suas transmutações, sejam elas de 
ordem espiritual ou material. 
 
Em resumo, a Magia Goécica Artesanal é a arte de transmutar, de 
mudar, de curar, de modificar. Diz-se que obter sucesso com 
esta forma material de Magia, quando combinada com o aspecto 
místico, é um sinal exterior da realização da obra interna de 
Transformação Espiritual; esta é, de fato, a nossa única 
justificativa e meta para penetrar no mundo da Magia. Pois a 
Transmutação Interior é a realidade espiritual simbolizada pelo 
Sol de Luz. O ouro é o metal perfeito entre todos os metais - a 
forma mais exaltada do reino mineral. É, de fato, o alfa e o 
ômega do reino mineral. Na filosofia da Alquimia afirma-se que 
todos os metais básicos são imperfeições do ouro e que todos os 
metais são ordenados pela Natureza a se tomarem o Perfeito 
Ouro do Sol. Os metais básicos não são senão fenômenos 
acidentais devido a um ambiente desfavorável na Natureza. O 
Mago procura remover de todos os metais básicos suas 
desordenadas imperfeições ou características básicas para trazê-
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los ao seu estado de ordem natural e transmutá-los no Ouro Vivo 
do Sol. 
 
Do ponto de vista da Alquimia Mística, a Pedra Filosofal não é um 
pó ou qualquer espécie de objeto material, mas sim um objeto 
espiritual, sendo o símbolo do Verdadeiro Ser. 0 alquimista 
místico, também chamado de filósofo alquimista, não procura 
manufaturar a Pedra Filosofal para produzir o ouro material da 
Natureza, mas antes procura produzir o Ouro Divino do Espírito. 
Obter a Pedra Filosofal é, neste caso particular, atingir a 
iluminação, que é a iluminação da aura ou alma da Natureza com 
a Divina Luz do Sol, e com isto vem o poder de iluminar o mundo 
que é o Ouro Divino do Espírito. 
 
0 Sistema Oriental da Kundalini Ioga nos fornece uma pista 
básica para as operações interiores das Bodas Místicas. A 
Kundalini Ioga objetiva o despertar de vários centros de força 
psíquica no Corpo Etérico. Eles são chamados de Chacras. 
Embora haja literalmente um chacra para cada nervo do corpo, 
há sete em particular que são de importância vital na ciência da 
Kundalini Ioga. Estes chacras são simbolizados por sete Rodas, 
ascendendo na coluna espinhal, as quais o iogue tenta colocar 
em movimento rotatório, para despertar suas energias sutis e 
vitalizar sua consciência com suas correntes ocultas de poder. 
Isto é conseguido pelo despertar da Corrente do Primeiro Nervo, 
conhecida como Kundalini ou Serpente do Poder. A Serpente 
(Kundalini) é um símbolo fálico, representando a força criativa 
da reprodução ou Energia Sexual. A Kundalini é a Energia Sexual 
- a Libido - também chamada Shakti (Poder), no idioma 
sânscrito. É por este Poder Sexual que os chacras são 
literalmente transformados em verdadeiros centros de radiação 
cósmica, iluminando a alma, mente e corpo do iogue com a Luz 
Celestial do Sol. 
 
Os sete chacras, que são também chamados Padmas ou Lótus, 
são os centros ocultos da energia psíquica no corpo humano. 
Eles não são realmente uma parte do corpo humano, mas 
correspondem a certas partes dele, por isso nós os chamamos 
ocultos (secretos). Os chacras são centros secretos que geram 
Prana e são uma parte do que é denominado o Corpo Sutil ou 
Etérico. Como Lótus, eles estão de cabeça para baixo até que a 
Kundalini desperta os atinjam e os façam ficar voltados para 
cima. Assim eles são mortos e transformados, purificados e 
consagrados. É uma parte essencial do treinamento do magista 
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na em nossa Ordem despertar a Kundalini, e desse modo cumprir 
este trabalho interior com os chacras. Qualquer sistema 
adequado de iniciação deve, necessariamente, despertar a 
experiência consciente destes centros em algum nível, pois eles 
representam a verdadeira iniciação da alma. 
 
Há sete passos para esta operação iniciatória interna de Ioga. 
Estes sete passos correspondem a certos princípios de Alquimia, 
Astrologia e Magia. 0 número sete é de grande importância no 
Hermetismo. Enxofre, Mercúrio e Vitríolo, que são os nomes dos 
três Princípios da Arte Negra. Há também os sete metais 
alquímicos que estão relacionados aos sete Planetas tradicionais 
da Astrologia. E correspondendo a estes e a outros conceitos 
importantes do Septenário.  
 
Do ponto de vista da Magia Sexual, a Grande Obra pode ser 
habilmente aplicada através do ato mágicko sexual entre um 
homem e uma mulher. Nesta forma material de Alquimia, o 
adágio popular fala a verdade: "São preciso dois para a salsa!" 
Isto constitui os fundamentos da Magia Sexual, a qual nós 
chamamos de Nossa Obra Mestre e de os Trabalhos de Hércules, 
mas num sentido mais especial chamamos de a Missa do Espírito 
Santo. Todo o segredo desta “Magnum Opus” é simbolizado pela 
União da Rosa (vagina ou Ktéis) e da Cruz (o phallus). Este 
símbolo o equivalente ao símbolo de Vênus, que a modificação 
da cruz Ank Egípcia, e que é ele mesmo um símbolo combinado 
da Cruz e do Círculo. A Cruz, portanto simboliza o Princípio 
Masculino e o Círculo ou a Rosa simbolizam o Princípio Feminino. 
 
A fórmula desta Grande Obra é também representada pelo 
símbolo geométrico do Hexagrama. Este antigo símbolo oriental, 
por origem, composto de dois triângulos entrelaçados indicando 
a União do Fogo e da Água. Ele também indica a união do Falo e 
da Ktéis. 0 ascendente o Falo enquanto o triângulo invertido é a 
Kteis. E estes dois triângulos unidos numa única figura 
simbolizam a Criança nascida da união do Falo e da Kteis, a qual 
chamamos de Nosso Lapis Philosophorum, a Pedra Filosofal. O 
Hexagrama é um símbolo geométrico da Pedra Filosofal, também 
chamado de Lápis Mercurius, a Pedra de Mercúrio. Portanto, é 
um símbolo que chamamos "o Mistério dos Mistérios" e "o 
Segredo dos Segredos", que é também simbolizado pelo 
Andrógino Hermético ou Hermafrodita, que é o Mercúrio dos 
Sábios. Fogo e Água unidos produzem o elemento Ar, que é 
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símbolo do Mercúrio dos Sábios, ou do Mercúrio que é produzido 
pela União Secreta do Enxofre e do Sal. 
 
Tal é a fórmula mágica da Rosa e da Cruz, que é o mistério 
central dos Verdadeiros Rosacruzes; e pelo uso adequado desta 
fórmula mágica, podemos cumprir a Grande Obra e transmutar 
os metais de base no Ouro Perfeito do Sol. No perfeito 
simbolismo da Rosa-Cruz. 
 
Num Templo de Iniciação devidamente constituído, tem o 
significado na nossa Ordem, de o Sol (Hadit), a Lua (Nuit) e a 
Criança de Sua União Metafísica(Ra-Hoor-Khuit), sendo 
representados pelos três Oficiantes no Templo, que são 
chamados de Príncipe Real, Princesa Real e Venerável 
Hierofante. 0 Príncipe é o Sol, a Princesa é a Lua e o Hierofante é 
a Criança de Sua Sagrada União.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 9



 
 
 
 
 
 
 
 
 

                             
 
 
                         
 
 

 
 
 Templo deve estar arrumado de acordo. No centro 
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deverá estar o Altar, tendo sobre ele uma Taça de Vinho, 

uas Hóstias (ou Bolos de Luz, feito com farinha, fermento, 
inho, óleo de gergelim, uma pequena quantidade de esperma do 
acerdote colhido pela Sacerdotisa e três pequenas gotas de 
angue menstrual da Sacerdotisa colhido pelo Sacerdote, a 
aqueta Mágicka, o Sino Mágicko, o Óleo Sagrado, dois anéis 
ágickos para o Sacerdote e para a Sacerdotisa e o Livro da Lei 
u Líber Al Vel Legis). 
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Sacerdote deverá usar uma Toga Vermelha (ou Branca) 
e a Sacerdotisa deverá usar uma Toga Azul (ou Negra) 

para simbolizar Fogo e Água (ou Luz e escuridão, isto é, Macho e 
Fêmea). O sacerdote, deverá usar um Símbolo do Sol na túnica e 
a Sacerdotisa deverá usar um Símbolo da Lua. Eles deverão 
purificar devidamente seus corpos antes de se vestirem. 

O 

 
Para começar esta Cerimônia Sagrada do Sol e da Lua o 
sacerdote deve banir o interior do Templo pelo método mágicko 
apropriado. (Fazer o Ritual de Banimento do Rubi-Estrela ou 
Ritual Menor do Pentagrama). Então, ele aplicará o óleo Sagrado 
em si mesmo e a Sacerdotisa fará o mesmo, em si própria, 
consagrando suas Vontades a esta Grande Obra de União. Eles, 
então, se beijarão, unindo suas mãos enquanto o fazem. Depois, 
se posicionarão em suas devidas estações no Templo, o 
Sacerdote a Leste do Templo e a Sacerdotisa a Oeste do Templo, 
de frente um para o outro. 
 
Antes de conduzir esta Cerimônia Sagrada, o Sacerdote e a 
Sacerdotisa devern meditar devotamente sobre os versículos 33 
e 34 do Capitulo 1 do Livro da Lei. Também devem meditar 
devotamente sobre o versículo 35 do Capítulo II do Líber Al, 
realizando esta cerimônia sagrada em conformidade com estas 
sagradas injunções de Thélema. Meditando sobre: “os rituais 
serão metades conhecidos e metade ocultos”. 
 
 
 
 
 
 

Sacerdote (No Leste, de frente para a Sacerdotisa, a Oeste): 

 
Faz o que tu queres há de ser tudo da Lei. 
 
Sacerdotisa (No Oeste, de frente para o Sacerdote, no Leste): 
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Amor é a lei, amor sob vontade. 
 
Sacerdote: Qual é a tua Vontade, ó Senhora da Noite? 
 
Sacerdotisa: É minha Vontade unir-me sacramentalmente. E qual 
é a Tua Vontade, ó Homem do Sol? 
 
Sacerdote: É minha Vontade tornar-me Uno. 
 
Sacerdotisa: E por qual Encantamento Mágicko trabalharemos 
sobre nossa Vontade? 
 
Sacerdote: Pelo Encantamento do Selo Místico deste Ritual. 
 
Sacerdotisa: E o que faremos por este ato Desconhecido? 
 
Sacerdote: Um misterioso objeto chamado de Pedra Filosofal! 
 
Sacerdotisa: Estás preparado para fazer Tua Vontade? 
 
Sacerdote: Eu estou preparado para realizar o Grande Milagre. 
 
Sacerdotisa: Farás um Juramento para completar este Rito? 
 
Sacerdote: Eu farei o Juramento e nós nos uniremos. 
 
Sacerdotisa: Então sela tuas palavras com um precioso Beijo e 
assim nos uniremos em infinita Felicidade! 
 
0 Sacerdote e a Sacerdotisa vão até o Altar e o Sacerdote beija 
sua Sacerdotisa nos lábios. Então, eles devem unir as mãos 
acima do Livro da Lei sobre o Altar Sagrado, e juntos farão o 
Juramento. 
 
Sacerdote & Sacerdotisa: 
 
Livremente tomamos este Juramento de Amor Para atingir nossa 
Vontade tanto na Terra como, no céu! 
 
Nós prometemos e juramos, e infinitamente aspiramos, unirmo-
nos em Um - o desejo de nossos corações! 
 
Pelo Fogo e pela Água nós partilharemos nesta hora do Sagrado 
Sacramento do Poder da Magia! 
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E assim realizaremos nossa Vontade de nos Unirmos e 
atingirmos a Quintessência deste Rito! 
 
Este Juramento nós tomamos;  juramos Enquanto nos 
inflamamos em Oração! 
 
Em nome de Thelema - a Lei da Liberdade, Eis nossa Vontade, 
assim seja! 
 
 
 
 
 

                                             
 
0 Sacerdote avança para o quadrante apropriado do Elemento e 
invoca os Elementos por meio do Hexagrama Unicursal e das 
invocações verbais apropriadas. 
 
Sacerdote (Avança para o Leste, traça o Hexagrama Unicursal do 
Fogo e invoca): 
 
Sagrado és Tu, ó Senhor do Fogo, Tu, Senhor da Luz, a quem 
aspiramos! ó Tu, Chama Flamejante da Eternidade, Vem e surge, 
nós Te rogamos! 
 
(O Sacerdote vai para o Sul, traça o Hexagrama Unicursal da 
Terra e invoca:) 
 
Sagrado és Tu, ó Senhor da Terra, Tu, Senhor da Vida, essência 
de nosso nascer! ó Tu, alma de todas as formas que 
contemplamos, Vem e surge, nós Te rogamos! 
 
(O Sacerdote vai para o Oeste, traça o Hexagrama Unicursal do 
Ar e invoca:) 
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Sagrado és Tu, ó Senhor do Ar, Tu, Senhor da Liberdade que 
seguimos! ó Tu, perpétuo Alento de Êxtase, Vem e surge, nós Te 
rogamos! 
 
(0 Sacerdote vai para o Norte, traça o Hexagrama Unicursal da 
Água e invoca:) 
 
Sagrado és Tu, ó Senhor da Água, Tu, Senhor do Amor e da 
Mística Raptura! Ó Tu, inescrutável Profundeza do Mar, Vem e 
surge, nós Te rogamos! 
 
(O Sacerdote agora vai para o centro do Templo, completando o 
Círculo. Ele então dá o Sinal da Cruz e declara:) 
 
Sagrados sois Vós, ó Elementos Divinos, Invocados e inspirados 
para perfeitamente combinar Neste Templo ao Amor consagrado, 
Cumprindo embaixo Aquilo que Acima está! 
 
 

                                           
 
 
 
 
 
 
       

          

O  
Sacerdote e a Sacerdotisa agora mudam de posição,  de 
modo que o Sacerdote esteja voltado para o Oeste e a 
Sacerdotisa esteja voltada para o Leste. 

 
Sacerdote (Faz o Hexagrama Unicursal do Sol e invoca): 
 
Eu invoco a Ti, ó Tu, Glorioso Sol, Para que surjas e nossa 
Vontade seja feita! Que a Tua Luz ilumine este Templo, Tomando 
realidade a Magia deste Sagrado Ritual! 
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Sacerdote (Faz o Hexagrama Unícursal da Lua e invoca): 
 
Eu invoco a Ti, ó Tu, Alma da Noite, Para que surjas e possamos 
nos Unir! Que o Teu Amor realize seu Poderoso Encantamento de 
tornar uno o Céu e o Inferno!  
 
 
 
 
O Sacerdote e a Sacerdotisa devem, então, unir-se sexualmente 
para produzir a Pedra Filosofal, a fim de que possam carregar 
seus Anéis Mágicos com a Corrente invocada desta Cerimônia 
Sacramental de Amor, para o cumprimento de suas Vontades de 
se Unirem, produzindo o sumo originado de sua união tido como 
a Pedra Filosofal 
 
 
 
 
Uma porção da Pedra Filosofal deverá ser usada para carregar os 
Anéis Mágicos, que estão designados para fazer com que os 
efeitos mágickos desejados desta Sagrada Cerimônia se 
realizem. Eles devem estar imbuídos com a força invocada da 
Pedra. Estes anéis devem ter a forma de Anéis Mágickos 
consagrados, e deverão ser usados pelo Sacerdote e pela 
Sacerdotisa como símbolos verdadeiros da consumação desta 
Cerimônia Sacramental. O Sacerdote fará bem em traçar o Selo 
da Lua no Anel que ele dará à sua Sacerdotisa, e a Sacerdotisa 
fará bem em traçar o Selo do Sol no Anel que ela dará ao seu 
Sacerdote. 
 
Sacerdote (Ao traçar o Selo da Lua, que ele declare): 
 
Abençôo este anel para que una minha alma com a da 
Sacerdotisa deste Sagrado Ritual! 
 
O Sacerdote deve, agora, beijar o Anel e colocá-lo no dedo 
apropriado de sua Sacerdotisa. 
 
Sacerdotisa (Ao traçar o Selo do Sol, que ela declare): 
 
Abençôo este anel para que una minha alma à do alto Sacerdote 
deste Sagrado Templo! 
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A Sacerdotisa deve, então, beijar o Anel e colocá-lo no dedo 
apropriado de seu Sacerdote. 
 
 
 
 
SC & Sc Em nossos dedos há um Poder Mágico, Anéis de um 
Encantamento que fortale cem Nossa Vontade de união em Amor 
e Liberdade, um Místico deleite para toda a eternidade! 
 
 
SC & SC Estes Anéis de Amor nós proclamamos como Elos de 
um Poder que aclamamos! Reforçamos nosso Caminho por sua 
Magia para realizarmos nossa Vontade, Noite e Dia! 
 
 
 
 
 
 
 
SC & SC Proclamamos estarmos Unidos em Amor Místico e 
Liberdade Profunda!  Nossas almas divididas unem-se em Êxtase: 
Estaremos sempre unidos em Amor e Liberdade! 
 
 
SC & SC Proclamamos sermos Um: No Sol e na Lua nossa 
Vontade seja feita! Agora celebraremos com Vinho e Hóstia esta 
abençoada União realizada! 
 
 
 
 
 
 
SC & SC Nós partilhamos a Hóstia; nós partilhamos o Vinho: 
O pão e o sangue - sacramentos divinos! 
 
 
 Que o Sacerdote e a Sacerdotisa, neste momento, partilhem 
a Hóstia e o Vinho. Quando isto houver sido devidamente 
cumprido, eles então dirão: 
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SC & SC Festejamos com alegria neste ato de fervor, 
Partilhando os elementos com Amor sob Vontade! 
 
O Sacerdote e a Sacerdotisa, nesse momento, abraçarão seus 
corpos em puro êxtase e alegria apaixonada, terminando tudo 
com um beijo sacramental de puro deleite, como um símbolo 
final de seu Amor Místico. 
 
 
 
 
 
Sacerdote e a Sacerdotisa tocarão, então, o Sino Mágico. A 
Sacerdotisa segurará o Sino no alto e o Sacerdote baterá no Sino 
3-5-3 com sua Baqueta. Quando isto houver sido feito, ambos 
proclamarão: 
 
ABRAHADABRA! 
 
Esta Palavra de Poder final sela esta Cerimônia Sacramental de 
Amor com a Corrente Mágica da Grande Obra de Thelema, da 
qual ela é um glifo mágico apropriado, sendo o glifo da Fórmula 
Mágica da União Mística da Rosa e da Cruz. Ela é a grande 
Recompensa de Nosso Senhor Ra-Hoor-Khult, administrada 
àqueles que foram escolhidos e unidos em Nuit e Hadit. 
 
Para terminar com esta Cerimônia Sagrada adequadamente, o 
Sacerdote fará o Ritual de Banimento do Rubi Estrela (Liber 
XXV). Depois o Sacerdote e a Sacerdotisa deixarão o Templo em 
uníssono, com as mãos unidas, para simbolizar seu caminho 
conjunto para cumprir sua Vontade entre as legiões dos vivos; 
sim! para cumprir sua Vontade entre as legiões dos vivos. 
 
AMOR É A LEI, AMOR SOB VONTADE 
 
              Realizar Magia Sexual sem a intimidade e conhecimento do 
estado de saúde real de seu (sua) parceiro(a) é uma completa 
ignorância. Lembro que a Vontade Mágicka do vírus da Aids entre 
outras doenças sexualmente transmitidas são infelizmente superiores 
a Vontade do homem mundano. Assim um completo exame médico 
seria recomendável a ambos parceiros entes de enveredarem por tais 
práticas mágickas.  Fraternalmente;  
 
O Mestre de sua Classe 
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